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---Presentes, presentes por Portugal! 

O Dever Cívico de f'manhã 
Eleitores! A'manhã vão realizar-se em todo o País as eleições para deputados da Nação. Nenhum por- 

  

tuguês, conscio dos seus deveres cívicos, deve faltar a exercer esse direito, dando o seu voto a favor do 

Govêrno que, em doze anos, restituiu à Nação o prestigio, a respeitabilidade e a fôrca. 

O plebiscito de âmanhã será a afirmação maior de que o Povo Português está com Salazar e o acom- 

panha na obra de ressurgimento da Pátria---no engrandecimento de todo o património nacional---, firman- 

do uma adesão consciente aos princípios que fortalecem a orgânica do Estado Novo para, com disciplina 

e patriotismo, chegue a hora de redenção do bem comum! 

O acto de âmanhã representa um dos mais imperiosos deveres do cidadão! Votar nos homens que a 

União Nacional indicou para o sufrágio, é dizer ao Chefe:   
  

ROS AOS 
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MULHER CARBONIZADA 

No lugar de São Jacinto, dêste 
concelho, deu-se no dia 22 um 
impressionante sinistro, que viti- 
mou uma pobre mulher, Caroli- 
na Simões de Rezende, de 27 
anos, casada com o pescador Ma- 
nuel dos Santos Neves. 

A Carolina deitara-se à hora 
habitual, depois de ter adorme- 

“ cido os seus dois filhitos, um de 
quatro e outro de seis ancs, que 
ficavam ba sua cana, 

Reduziu a luz do candeeiro, 
com a qual se alumiava—talvez 

“ ma intenção de o deixar aceso 
para quando o marido regressas- 
se da pesca —e pouco depois dor- 
mia também. 

Pouco tempo passou. O can- 
deeiro, por ter, naturalmente, 
misturado com o petroleo qual- 
quer porção de gasolina, explo- 
diu, derramando o liquido infla- 
mável. As crianças acordaram 
então, deparando com a mãi en- 
volta em chamas, Horrorizadas, 
saltaram da cama a gritar pela 
avó,que dormia noutro aposento, 

A aflição não as deixava fazer 
entender-se, e foi a sua atitudé 
apavorada que levou a avó a se- 
gui-las. A infeliz Carolina já en- 
tão se encontrava no meio dum 
braseiro, extensamente queimada 
ejá inerme, A velhota lançou 
alguns baldes de água sobre a 
cama e apagou o fogo râpida- 
mente, retirando aínda a Caro- 
lina com vida. Pôde ainda rea- 
nima-la e interrogá-la sobre as 
causas do sinistro. mas ela mal 
conseguiu já articular algumas 

  

  

A Crise é do Consumo ! 
siim 

Está realmente provado que em 
Portugal não devia haver fome, pois 
temos por tôda a parte fartura de gé- 
neros, mesmo dos de primeira neces- 
sidade, e:até de outros, que os pobres 
são obrigados a dispensar por caren- 
cia de meios. 

Salazar disse: «enquanto houver um 
português sem pão, continua a Revo- 
luçãor. Ora a Revolução continua 
contra a espectativa de uns e estra- 
nheza de outros, no que diz respeito 

à crise económica, e isto cohtraa von- 
tade do Chefe, porque muitos não 
querem compreênder por serem adver- 
sários—os sépticos—e os restantes 
por ignorância e avareza, 

O Sr. Presidente do Concelho não 
o ignora, disso estamos certos. Haja 
em vista o que se passou—e se pas- 
sa ainda, infelizmente! —corh as Casas 
do Povo, embora que a recente legis- 
lação sobre o assunto, viésse pôr um 
dique a tantas reticencias que por aí 
havia!.... 

E vem isto a propósito da opinião 
espandida pelo Dr. Pacheco de Amo- 
rim, quando afirmou: “Em Portugal' 
não há excesso de produção; há careza 

de produção. Não é por a produção 
ser excessiva que há crise. E” por ser 
cara em relação ao poder da comprar. 

E é uma grande verdade. 
Agora com a realização do V Con- 

gresso Internacional do Vinho e da 
Uva, veio-nos à mente esta estatística 
deveras curiosa que, só por si, prova 
com evidência, que a crise é do con- 
sumo «por não estar em relação ao 

poder dz comprar: 
«Se todos os portuguêses tonias- 

sem a razão do vinho minimo acon- 
selhada. pelos médicos, seriam preci- 
sos mil milções de litros. Ora a pro- 
dução não passa de 750 milhões de 
litros». 

Temos, portanto aqui, bem patente 
aos nossos olhos, que não haveria 
crise económica, se todos os portu- 
guêses consumissem o que deviam 
consumir, não só a bem da vitalidade 
da Raça, como ainda da saúde públi- 
ca, porque, em parte, estes dois fac- 
tores se conjugam, 

Lisboa, Outubro, 1938 

Joaquim Chaves.   
  

palavras, e, pouco depois, no movia com dificuldade uma das 
meio de horrível sofrimento, | pernas, deve ter sido acometida 
morria nos braços do marido, |duma sincope ao ver-se envolta 
que, entretanto, chegara.   “A desventurada Carolina, que 'a soltar um grito a pedir socorro, 

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura à Im- 
pelas chamas, pois não chegou]: 

prensa de Aveiro   

GbIO 6 HOMILIA 
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DE CACÍA A LISBOA 

Com destino à capital, onde 
foram estar uns dias na compa- 
nhia de sua família, retiraram-se 
de Cacía no passado dia 16 pelas 
5 horas da manhã montados em 
bicicleta o nosso estimado amigo 
e assinante sr, Samuel da Costa 
Santos e seu filho Jaime Matos 
Costa, que fizeram as seguintes 
etapes:—Cacía, Coimbra, Pom- 
bal, Leiria, Batalha, Alcobaça, 
Nazaré, Caldas da Raínha, Tor- 
res Vedras, Mafra e Lisboa, onde 
chegam com uma maguifica via- 
gem ás 11 horas do dia 20. 

Felicitimos os nossos conter- 
râneos pelo feliz passeio que 
acabam de dar, de Cacia a Lisboa, 

..* 

CRISE DE TRABALHO 

O Govêrno autorizou as ca- 
maras municipais dos concelhos 
de Campo Maior, Portalegre e 
Serpa a lançarem uma derrama 
especial destinada a efectivação 
de diversos melhoramentos para 
debelar a crise de trabalho que, 
periodicamente, nêles se faz 
sentir. 

"o 

GARRAFEIRA DO PALACIO 
DA AJUDA 

Estava marcado para o dia 24 
o leilão da garrafeira do Palacio 
Nacional da Ajuda, que se não 
realizou por falta de licitantes. 

Trata-se de 1.177 garrafas de 
champanhe, conhaque, Bordens, 
Porto, Moscatel, Madeira, ete,, 
tudo num valor de 85.000 escu- 
dos.



x ECOS DE CACIA 
  

EspedictoeMormbimede 1916, TINTA VISITA A CACÍA 
RECORDAÇÕES DE UM 

EXPEDICIONARIO 

(excerpto) 

(Cointinnação do n.º 426) 

O dispenseiro, gesticulando fu- 

rioso, começou logo a barafustar 

e de razão em razão, O meu ca- 

marada acabou por o mandar 

«calar porque tudo era uma.» .. 

Mijas 
Resultado: uma queixa carre- 

gada ao comandante de bandei- 

ra, daí a pouco o tenente Mar- 

celino é chamado á presença do 

major comandante do batalhão 

para explicar o motivo por que 

tinha dito «gue a carne estava 

pôgre, 
Verificou-se que esta fase não 

fôra pronunciada por êle, e o 

caso não teve outras conseguên- 

Cias, mas veio a saber-se então 

'que bastantes oficiais haviam pas- 

sado mal nos últimos dias 

'guns ainda se encontravam do- 

-entes por motivo do mau estado 

de conservação das carnes das 

refeições e, além disto, que bas- 

tante carne fóra, já, lançada ao 

mar por opinião médica, em Te» 

sultado do seu estado impróprio 

para o consimo, e que tais fac- 

“tos jam tornando uma certa gras 

vidade para a disciplina militar. 

—São 18 horas e meia, Lá vou 

para o mafdito salão de jantar... 

quando muito, para preencher u 

meu logar à mesa, ouvir o caná- 
rio de bordo; ver O vai-vem pres- 

suróso, quási equilibrado, dos 

creadosde mesa, graves, austros, 

bem engomados, de. jaqueta 

preta e calça branca; observar os 

tregeitos fisionómicos dos co- 

mensais ao inspeccionárem as 

iguarias de que são servidos, e a 

saturar-me da atmosfera eujoati- 

va dos cosinhados e condimen- 

tos à francesa, —pois o que virá 

que eu possa comer sem escru- 

pulo ? à 
O menii acusa o costume: car- 

nes e peixe preparados de dife- 

rentes modos. € feitios, que nis- 

so não é pêco o cosinheiro, e 

um ou outro prato dz legumes 

que afinal e milagrosamente, se 

torna objecto dos mêses imedia- 

tos ataques, 
De resto, assim como nunca 

cuidava revista  percorria os ca- 

racteres floridos do menú em 

procura de um prato insuspeito, 

que sómente ia encontrar nos te- 

gumes, ou no bacalhau, assim 

corriam para O companheiro da 

direita, ou da esquerda, as igua- 

rias que os criados solícitos nos 

vão servindo em travessas mais 

ou meuos intactos. 
E no meio de um grande abor- 

recimento, é servido um prato, 

depois outro e entretanto espera- 

-se... vai-se esperando, a volta 

do criado com mas iguarias, € 

enquanto se espera, O canário 

vai-nos distraindo com os seus 

harmoniósos e incançáveis trina- 

dos..' 
Espera-se... vai-se esperando 

o prato dos legumes eleitos e en- 

tretanto eu faça uma aposta com 

os meus companheiros de infor- 

túnio. 
Para isso, e olhando com aten- 

ção para as vigias que me ficam 

na frente, que são as de bombor- 

do, e fazendo tregeitos ao corpo 

na intenção de melhor me afir- 

mar, apósto com êles, a uma gar- 

yafa de champanhe, em como es- 

tá terra à vista. 
Todos olham para as vigias, 

procurando também afirmar se 

da sua existência; porém nada 

notando de anormal no horison- 

t: que o pudesse denunciar e cal» 

culando mentalmente o número 

elevado de milhas que nos sepa- 

ra do litoral africano, concordam 

unanimemente na aposta. 

e als] 

Cacia terra linda, és dotada 

desta fama que já vem dos an- 
tigos, e que bem podias hon- 

rar esta velha tradição de que 

és merecedora, se alguns dos 
teus habitantes e verdadeiros 

filhos olhassem mais demora- 

damente pelo teu progresso, 

pelo teu asseio ou, pelo me- 
nos, por o lugar que já hoje 

ocupas entre as grandes fre- 
guesias da região do Baixo 
Vouga. Tu, Cacía, marcas a 
tua posição pela beleza, pelas 

paisagens, pelo aroma dos teus 

campos e montes; enfim, pelo 

verdadeiro jardim que é a bei- 

ra rio plantado, mas pelo cen- 
tro tão mal encanteirado como 

tivemos ocasião de presenciar 
há dias. 
“Quem escreve estas linhas 

é filho de Cacia, e muito lhes 

custa vêr a terra que lhe ser- 

viu de berço, tão mal estima- 

da por dentro ou seja o péssi- 

mo estado em que se encon- 
tram certas ruas laterais, como: 

a antiga rua da cancela que 
em certos sitios não se pode 

por ali passar; edifícios que 

cairam com a invernia e que 
ainda se encontram como o 

pesado inverno os deixou; te- 
mos outra, a rua da Fonte, que 

está no mesmo estado, ali pe- 
las alturas das trazeiras da:es- 

cola primária, aonde nós apren- 

demos as primeiras letras e 

  

abandono, não sabemos a cer- 
teza se essa casa de instrução 
funcionará ou não, mas se ela 

funciona, está num estado em 
que não é admissivel que os 
alunos na hora do seu recreio 
tenham para seu destraímento 
uma cêrca que tem passagem 

por sitio onde eram palheiros 
velhos que. cairam e nunca 
mais se levantaram ou se fez! 
muro de vedação ao menos 
para não mostrar o desleixo a 
que os próprios proprietários 
deixaram chegar tudo aquilo. 

Porque não se embelezam 
as ruas de Cacía? 

Porque se não obrigam os 
proprietários a ser mais cuida- 
dosos com aquilo que lhes 
pertence? 

Isto não é a dizer mal nem 
a levantar celeumas. E” só 
lembrar para que de futuro se 
olhe melhor para o embeleza- 
mento de Cacia, visto que a 
nossa terra já hoje é visitada 
por muitos forasteiros do nor- 
te e sul, muitos dos quais des- 
conheciam Cacia, porque não 
lhes devemos mostrar uma Ca- 
cia mais linda? 

Preguntamos nós: De quem 
será O erro? 

Fômos informados que, em 
Cacía, há um homem que tem   feito muitos beneficios em prol 

que hoje está assim deitada ao |selheiro Nunes da Silva, que 
nunca esqueceu o progresso e 

o desenvolvimentos da frêgue- 

sia. Por isso só a S. Ex. se 
deve alguma coisa de bom que 
há, e é pena que não apareçam 

quem com êle trabalhasse nes- 
sa árdua tarefa, pois que esta 
mos convencidos se S. Ex.* 

por aquelas ruas passásse, 

depressa o camartelo destruí- 

ria as velhas paredes que amea- 
çam ruína, pois que verificar. 

se-ia a necessidade de embele- 

zar-as ruas de Cacía e também 

de demolir os muros e casas 

que são verdadeiros perigos 
para as crianças que não tem 

a noção de pensar no mal que 

pode adevirlhes de por ali brin- 
carem. ; 

Lembrar, pois, aos respecti- 

vos proprietários aquela vergo-   nha, e ainda chamar a atenção 

de tantos outros que nas prin- 

cipais artérias da frêguesia 

possuem prédios que apresen- 

tam um aspecto triste por que 

nunca viram pinturas nas suas 

propriedades, esperamos que 

as nossas palavras por meio: 

do conceituado jornal Ecos | 
de Cacia sejam ouvidas por, 
quem de direito e por quem! 

dirige os destinos da impor- 
tante frêguesia de Cacía. 

Lisboa, 25-10-938 

t 

  desta linda terra:—o sr. Con- Um caciensse. 

  

Garteira Elegante 

ANOS 

No passado dia 23 do corren- 

te, completou o seu 24º aniver- 

sário, a gentil e prendada meni- 

na Rosalina Gonçalves, filha do 

conceituado mestre de obras, o 

nosso amigo sr. Jasuê Gonçal- 

ves e da sr* Guilhermina do 

Carmo Gonçalves, de Angeja. 

—Também no último dia 23 

passou o aniversário natalício da 

menina Alzita Dias Pires, filha 

dilecta do nosso amigo sr, Al- 

tredo Dias Pires e de sua espô- 

sa sra D. Maria de Jesus Pires, 

residentes em Lisboa. 

— Também ante-ontem fez anos 

a menina Emília, filhinha do nos- 

so amigo e assinante sr. Policar- 

po Nunes de Sousa, natural de 

Angeja e residente na capital. 

— Hoje festeja mais uma riso- 

nha primavera a menina Olivia 

Ferreira, situpática filha do nos- 

so amigo e conterrâneo sr. José 

Nunes Ferreira, funcionário da 

imprensa Nacional de Lisboa. 

—Na próxima quarta-feira, 2, 

completa mais uma florida pri- 

mavera O menino Mário Macha- 

do Carvalho, inteligente filho do 

nosso bom amigo e assinante sr. 

António Carvalho, digno gerente 

do estabelecimento de Jerónimo 

Pereira Mendes & C.º, de Lisboa. 

— No próximo dia 31 completa 

mais um aniversário natalício a 

prendada menina Maria Edwir- 

ges Simões, filha querida do nos- 

so velho amigo e considerado 

industrial de panificação na Ma- 

rinha Grande, st. António Si- 

mões Quintaneiro. NE 

—Também no referido dia 31 

completa 13 risonhas primaveras 

a menina Maria da Glória Fer- 

reira Damião, filha do nosso di- 

rector, 
— No dia 1 do: próximo No- 

vembro, também completa 34 

anos o nosso assinante sr. Joa- 

quim Maria Rodrigues Alves, 

natural de Angeja e residente em   (Continúa). Lisboa. 

  

— Também no mesmo dia 1 
completa 8 floridas primaveras a 
simpática menina Alice Esteves 
da Silva, filhinha querida do nos- 
so estimado assinante sr. Vito- 
rino Esteves das Neves, caixeiro 
da C. I, P. e Colonias em Lis- 
boa; e de sua bondosa espôsa 
sr.* D. Maria Esteves da Silva, 
naturais de Angeja e residentes 
naquela cidade. 
—Em 2 de Novembro, festeja 

mais uma risonha primavera (19) 
a simpática e prendada menina 
Maria Regina Matos Costa, filha 
do nosso estimado amigo e as- 
sinante sr, Samoel da Costa San- 
tos e de sua espôsa sr.* Adelina 
Rosa Matos, industriais de pa- 
daria em Cacia. 
—Também no referido dia 2 

faz anos o nosso. estimado con- 
terrâneo e assinante sr. João Fran- 
cisco Teixeira, de Cacía. 

— Ainda no referido dia 2 com- 
pleta 9 verdes anos a prendada 
menina Lionilde . Moura de Al- 
meida, filha querida do aosso 
conterrâneo e bom amigo sr. 
Fernando da Silva Almeida e de 
sua bondosa espôsa sr.* D. Lu- 
cília Moura Almeida, considera- 
dos industriais de padaria no 
Louriçal, 
—No dia 3 do mesmo mês, tam- 
bém completa 8 aniversários na- 
talícios o filhinho Manuel, do 
nosso estimado conterrâneo e 
assinante sr. Joaquim da Silva 
Matos e de sua dedicada espô- 
sa sr.“ D. Maria Nunes da Silva, 
considerados industriais de pa- 
daria em Espinho, 

— Também no referido dia 3 
completa 1] anos o menino An- 

tónio, filho do nosso estimado 
amigo e assinante'sr. Jorge No- 
gueira: Pinho e de .sua bondosa 
espôsa sr.* D. Diolinda Noguei- 
ra Pirho, grandes proprietários 
em Angeja. 

— Ainda: neste dia 3 conta 7 

de Almeida, filhinho querido do 
nosso prezado amigo e assinante 
sr, António Nogueira de Almei- 
da e de sua espôsa sr.* Palmira 
Rebelo de Almeida, residentes 
em Lisboa. 

CASAMENTO 

Realizou-se em Lisboa no pres 
térito domingo, 16 do corrente, 
o etilace matrimonial da gentil 
menina Maria Rosa dos Santos, 
prendada filha do nosso prezado 
amigo e assinante sr. Américo 
Tavares da Silva, construtor ci- 
vil naquela cidade e de sua bon- 
dosa espôsa sr.* D. Ana dos San- 
tos; com o também nosso amigo 
sr. Francisco Manuel Rodrigues 
Teixeira, filho do nosso prezado 
assinante e particular amigo sr. 
Manuel Rodrigues Teixeira Ben- 
ção e de sua espôsa Maria Luiza 
Rodrigues Benção, já falecida. 
Apadrinharam pela parte da 

noiva, o sr. Henrique das Neves 
e sua espôsa, de Angeja; e pelo 
noivo, o sr. Silvério Marques da 
Silva e sua espôsa, de Cacía, 

Após éste enlace foi servido 
em casa dos pais da noiva um 
copo de água seguido de um oni- 
paro jantar, ao qual assistiram 
apróximadamente 100 convivas, 
entre os quais alguns brindaram 
pelas. prosperidades do novo 
casal, 

O «Ecos de Cacía» também 
deseja aos noivos um futuro 
próspero felicitando muito cor- 
dealmente os pais dos mesmos. 

RETIRADAS 

Cora destino a Lisboa, onde 
é caixeiro de padaria, retirou-se 
na última semana do Rechico 
(Estarreja) depois de ali estar al- 
gum tempo com sua dedicada 
espôsa, o nosso intimo amigo e 
assinante sr. Albino Domingos 
de Sá. 

— Também com destinoa Ama- 
dora onde vai estar alguns mê- 
ses, retirou se de Cacía no últi-     risonhas” primaveras o galante; 

“meuino Victor Manuel Rebelo 

LEITARIA 
  

«A MADRUGADA» 

— LISBOA -— 
Rua dos Cavaleiros, 102 

O público encontra à venda 
neste estabelecimento o mais 
variado sortido em pastelaria 
e doces, leite puro, conservas, 
frutas, vinhos finos, café e ca- 
cau, etc. Seive-se a copo o 
genuino vinho tinto do Carta- 
xo e branco de Almeirim que 
é uma especialidade. 

Visitar a Leitaria «A Ma- 
drugada» éter a certeza de 
fazer compras magnificas a 
preços razoaveis. 

Guilherme Marques 

  

Propriedade em 
Angeja 

VENDE-SE a propriedade de- 
nominada «Catinho de Carro» 
em Angeja. hforma Rua Sabino 
de Sousa, 63, 1.º E,, em Lisboa 
depois das 12 horas. (9) j 
CR e e se e 

— Para Lisbon, onde é estima- 
do director de «Arribatejana» do 

L. das Cebolas, retirou-se de Ca- 
cia na companhia de tóda a sua 
dedicada familia o nosso ilustre 
cacisneo o amigo da noseu teria 
sr. Manuel Domingues Nina! à 
quem enviamos“os nossos since- 
ros cumprimentos, 

FESTAS DÉ : ANOS” a 

- Na sta casa de Lisboa, feste- 
jou no último dia 19 mais um 
aniversário natalício o nosso que- 
rido camarada de-redacção Ale- 
xandre Lima, reúnindo em lauto 
jantar algumas pessoas de famí- 
lia e amisade, tendo-se levantado 
brindes afectuosos pelas felicida- 
des do nosso amigo e de sua 
bondosa espôsa. 
—Também, numa quinta da 

Cova da Piedade, o nosso bom 
amigo sr. Jacinto Jorge Júnior 
estimado empregado da Carris 
de Ferro de Lisboa, reuniú no 
dia 21 alguns amigos para fes- 
tejar o seu aniversário natalício, 
tendo sido muito felicitado. 

DOENTES 

  

Estã quási restubelscido da 
grave doença que há merês o 
bem “íligindo, o norvso prezado 
amigo sr. Luiz antónio de al- 
meida, funciorário aposentado 
da Cadeia Penitenciária dé Lis- 
boa, 

— Também vai muito melhor 
o nosso atigo er. Rufino Can- 
dido Franvo, que se encontra no 
Ramalhal (Torres Vedrar) a rea 
tabelecer-se, 

PARTIDAS 

Do Lisboa partia para Mirans 
dela, onde foi colocenda profes- 
sora do Liceu, a sv! Dra Eulália 
“a Conceição Freitas de nlmei- 
da, espôsa do nosso amigo br. 
Mannel Rebelo de actnleidno dg 
brinhos do nosso também: amigo 
Br. Luz A. de Almeida, de Es- 
gueira e residente na cupital, 

Muitas felicidades, 

ESTADAS 

Vindo de Fornos de Algodres, 
ondre é industrial, de padaria 
chegou na última semana u Ca- 
cin, retirando já para a praia da 
Toreiva na companhia de sua 
espóúsa e filhinho e onde; teneio- 
na demoiar algum tempo, a neu   mo dia 22, o nosso prezado ami- 

gosr. Francisco Martins Simões. 
so prezado assiiaute er; Menuel 
Rodrigues Teixeira,



  
   

ho correr da pena... 

«Casos sérios» 
ppcermati Ab edais 

Agora, que está plenamen- 

te provado não estar a Ale- 

manha suficientemente à altu- 

ra, (quanto a quadros de ofi- 

ciais, tanto superiores como 

subalterrios) de aguentar uma 

guerra de demasiada duração 

— pois a de curta duração é 

uma incógnita—é que talvez 

haja arrependimentos em se 

não ter um potico mais de 

energia, no triste e muito co- 

mentado caso checo, A mobi- 

lização francêsa, bem como a 

mobilisação da esquadrilha in- 

gleza, tiveram o condão de 

amansar um pouco—pôr água 

na fervura—o critério alernão! 

Duff Cooper é quem tinha ra- 

zão em ter tenção de anteci- 

par a mobilização da esqua- 

dra, cinco dias. Sz assim se 

fizesse, o memorandum—úl- 

timatum de Gudsberg teria si- 

do até impossível de redigir, 

quanto mais, até, de apresen- 

tar, como sucedeu. 
O resultado (bem triste que 

ele é para a pobre França) da 

fraqueza e transigencia briiá- 

nica oraio do medo —é aque- 

la ter quási perdido o apoio 

de que dispunha no centro da 

Europa, e o que ainda se mais, 

as nações dos Balcans, ami- 

gos da França -—até há pouco, 

entendido —começarem a ver 

que tal amisade não é lá mui- 

to segura, e aprova disso, 

teem-na elas com o caso checo. 

Dirão elas, (mesmo lã como 

estão) o celebre— já agora— 
rifão ou dito popular portu- 

guez, que diz: «amigos de Pe- 
niche», de tais amisades. 

Conseguirá a França, por 
qualquer revira-volta da sorte 

-—-agora é muito confiar em 

tal milagre—rehaver em tôda 
a sua plenitude, essas suas 
antigas e boas amisades? Eis, 
uma resposta custosa a tal pre- 
gunta, em circunstâncias tão 
bicudas! 

A última reivindicação ter- 

ritorial na Europa; diz Hitler!!! 

Esso, é o que se verá! Ou não   

Notidas de Angeja 
Estadas.—Vindo do Brazil, on- 

de esteve aproximadamente 40 

anos, chegou aqui na penúltima 

semana o nosso conteriâneo er. 
Manuel Martins, marido da era 

Ana Rita Carrôa, que pelo facto! 

de à largos anos não ter recebido 

notícias de seu marido, julgando- 

-o «morto, se desfez de alguns 

bens por venda, cuja esta se en- 
contra nula. 

Ao nosso conterrâneo, as nos- 
sas boas vindas. 
—Da Africa, regressaram a 

Angeja, sua terra natal, o sr, Vi- 
conte Tavares da Silva, sua es- 
pôsa e filhos; que actualmunte se 

encontra em Bustos com tôda a 
sua família. 

— Também vindo de Lisboa, 

onde é empregado na panifica- 

ção, tem estado aqui em goso de 

licença, o nosso amigo sr. Fran- 
cisco Maria Soares, 

Retiradas.—Da importante ca- 

am da Barea, onde esteve algum 

tempo com sua família em vera- 

neio, retirou-se para Bemfica na 

passada semana o Ex.”º Sr, Ca- 
pitão Veiga Ferreira sua espõea 
e filhos. 

—Para Lisboa, também segui- 

ram na última semana, o er. 

Francisco Valente Reis sua espô- 
sa e filhos. : 
—Também para a mesma ci- 

dade, onde é considerado comer- 

ciante na Praça Duque Saldanha, 
retiraram-se daqui na pretérita 
semana, o nosso estimado con- 

terrânec e assinante deste jornal 

st. João Baptista sua dedicada 
espôsa e filhos. ; 

A todos êstes desejamos que 

tivessem uma feliz viagem, —O. 
DS 

RS A 

CARTÕES DE isa -Igpriem: 
perfeição e rapidês, na «Tipografia 
Caciense», desde 2$50 o cento.       
nine 

tenha ele escrito o evangelho 
alemão, queéo livro: Meu 

Campi! O que disse ele a quan- 
do do caso austríaco? À mes- 
ma coisa que disse agora! 
Quando será a vez do Corre- 

dor de Dantzig? Pode até ser, 

também que chegue a vez— 

"ai pobre eixo—dos territórios 
do Alto Adige, do Brener e 
do Tirol... O raio, o diabo 
a quatro! 

Outubro de 1938. 

Argus. 

ECOS DE CACIA 

Pelo concelho de Bois | 

DR. TORRES GAaRCIa 

Na séde do Grémio da Comar- 
ca de Arganil, em Lisboa, efec- 
tuou-se no dia Iô do corrente 
uma sessão de homenagem à 
memória do saudoso Dr, Torres 
Garcia, que foi um valoroso ho- 
mem público que à sua região 
dispensou o melhor da sua in- 
teligencia e do seu prestígio. 

Falaram diversos oradores que 
se referiram à vida do Dr. Tor- 
res Garcia, enaltecendo as excel- 
sas qualidades de que era dota- 
do e renderam preito à memória 
do estadista, do patriota e do 
cidadão que ao País e à Região 
que lhe foi berço tanta falta 
causou. 

Entre outras colectividades re- 
gioualistas, a Comissão de Me- 
lhoramentos de Amioso Fundei- 
ro (Alváres) fez-se representar 
pelos sra. Manuel Antão Barata, 
Eugénio Nunes, Mannel Sacra- 
eo Tomé e Manuel Henriques 
lôr. 
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DIVERSAS 

Encontra-se em Lisboa, depois 
de passar alguns mêses em Amio- 
so Fundeiro, eua terra uatal, o 
nosso amigo sr. Ataide Antão 
Barata, que teve a gentileza de 
ir cumprimentar o nosso repre- 
sentante na capital. , 

—Esteve doente o nosso ami- 
go sr. Fernando Henriques Flôr, 
empregado em Lisboa. Folgamos 
pelas suas melhoras. 
—No passado dia 8 festejou 

em Lisboa os seus 65 unos, com 
um jantar na Tendinha da rua 
da Paz, o er, Manuel Venezes, 
tendo assistido os seus amigos 
ers, António Maria da Silva, Raúl 

i Gonçalves, Adelino da Silva Gra- 
de, Luiz da Silva, Manuel Fur- 
tado, António dos Santos e Ma- 
nnel Henriques Flor. Ao vinho 
do Porto, bebeu-se pelas prospe- 
ridades do aniversariante, 

e... 

COMISSÃO DE MELHORA- 
MENTOS DE AMIOSO 

FUNDEIRO 

Esta Comissão oficiou às au- 
toridades de Gois pedinda o in- 
ternamento num manicomio de 
uma pobra demente que vive em 
Amicso Fundeiro na mais crn- 
ciante miséria e que, devido aos   seus ataques de loucura, pertur- 
ba o socêgo da população, | 
—Também nos informam que 

as obras de captação da água!   

REMOQUES 
VU afo ao fo a TI af vo o vu uo 

Esteve marcada para uma des- 
tas noites à chegada de um dos 
combóios de Aveiro uma recepção 
fantasmagórica — e com música, 
não sabemos de onde—a uma per- 
sonalidade, que, não aparecendo, 
deixou ficar tudo em «brancor! 
Para apreciar a beleza: d'hortaliça 
recepsónica, estavam lá vários 
umirones» que para lá foram só 
com o intuito de rirem e riram a 
valer e com vontade, Pois se o 
caso não é para menos... 

Há tempos foi-nos dado ver 
uma coleção de vistas da cidade 
da Alemanha, editada pela casa 
io do Porto, num calendário, 

à, pelo que se vê,—não exis- 
tem arboricidas, nem cuisa que 
com tal se parêça, pois há árvores 
com fartura em tôdas elas e cres- 
cendo à vontade. Não será a Ale- 
manha um país civilisado? Pare- 
ce-nos que sim! 

... 

Cá, então, a coisa é completa- 
mente ao contrário. Lá porque uma 
qualquer árvore encobre os moti- 
vos arquitetónicos da antiga casa 
Meireles, . . . zaz; bota abaixo, ma- 
chado com ela, E tem sido, de há 
um certo tempo para cá, sempre 
assim, 

Nem mesmo sabemos como ain- 
da se não pediu para derrubarem 
tôdas as da Avenida Central e as 
do Rocio, umas, porque tiram a 
vista panorâmica da cidade, vista 
da Estação, outras porque não 
deixam ver à... Gafanha e os 
alvos montes de sal, no tempo da 
sua safra. Recomenda-se um pas- 
seio por êsse mundo àlém, para 
se saber o quanto é grande, por 
toda a parte, o culto pela arvore, 
como motivo decorativo, Valeu? 

ex. 

As senhoras já usam —pelo me- 
nos quando andam de automóvel, 
ou nas praias—lenço na cabeça, 
mas de uma maseira muito, —mui- 
tissimo—aà salóia. A moda é o vi- 
vo diabo! 

Quando será — porque tudo é 
possível—que nós as vêémos de 
sáia rodada, chaile, meia branca e 

  

para os chafarizes vão muito 
adeantadas, não sendo porém 
satisfatório o resultado dessas 
pesquisas, porque não se encon» 
tra nascente que dê água enfi- 
ciente para os dois projectados 
chufarizes conforme foi delibe- 
rado na úliima assembleia geral. 

Zé de Aldeia 

3 

RR 

| Necrologia 
Em Lisboa, faleceu repenti- 

namente no dia 150 nosso 
am'go sr. Domingos José de 
Carvalho «Botasv, onde era 
estimado negociante. 

Foi nosso solicito assina! - 
te, amigo da nossa região ape- 
zar de a ela não pertencer, a 
sua morte causcu entre os 
nossos conterrâneos seus ami- 
gos profunda consternação. 

O seu funeral foi uma sen- 
tida manifesteção de pesar, 
pois que foi bastante concor- 
rido. 

O nosso cartão de pesames à 
família dorida, 

MERCER 

CASAS 

VENDE-SE umas de bom ren- 
dimento em Aveiro, tendo quin=- 
tal e poço com água, situadas 
na rua Hintze Ribeiro, 

Para tratar só com D. Branca, 
viúva de Domingos Afouso Fer= 
nandes.—CANEÇAS. (4) 

| 
  

  

  

Padaria 
Bem eituada e bem montada 

no centro da cidade de Coimbra 
—trespassa-se, 

Dirigir: Fábrica de Moagem 
Estrelas, Lt'-COIMBRA | (1) 

  

chinela? Dado o que se vê, não 
nos custa a acreditar que isso, 
mais dia, menos dia venha a su- 
ceder. E" só dar-lhe para aí na 
tinéta. Para isso basta um fabri- 
cante de chailes idear um padrão 
ao qual denomine de: chaile à 
aristocracia, e está a moda lan- 
cada ! 

Já na moda masculina, aparéce- 
ram uns casaquinhos curtos, que 
quási se assemelhavam aos anti= 
gos jalecos de alamares de prata. 

Não será pois, para admirar que 
um dia nos apareça a moda ex- 
travagante, de,... calças à boca 
de sino e muito justinhas à perna. 

Já disse, que tudo é pessível! 
' Seca & Meca, 

  
  
  

(1) FOLHETIM DO «ECOS DE CACIA» 

O DINX'LOGO DAS ESTA'TUAS 

POR 

João Grave 

A noite baixara sôbre Paris do- 
ceménte, deixando cair do alto a 
sua veludosa sombra que resvala- 
va. pelos telhados, se preadia um 
momento nos ramos dos casta- 
nheiros dos Campos Eliseos—já 
floridos pelo amoroso beijo da 
primavera—e que, por fim, se 
adeusava, enchendo as ruas de 
treva. O ar estava frio, mas o céti 
dardejava de estréias como um 
pálido de setim negro picado pe- 
la fulguração das pedrarias. Len- 
tamente, o rumor da vida envol- 
vente esmoreceu, ficaram deser- 
tos os grandes boulevards onde 
nas quietas horas de paz se exibe 
toda a- elegência e toda a beleza 
da, Europa civilizada, e apenas 
dos cafés e restaurante saiam, pe- 
las poitas abertas, triangulos de 
uma luz branca e eléctrica, Lá 
dentro, á volta das mêsas, dis- 
eutia-se a guerra dramática e 

  

devoradora que nos fulgurantes 

campos de batalha estava imolan- 

do a honra e à salvação da pá- 

tria ameaçada toda uma mocida- 
de em flor. 

Nervosamente, entre gritos de 

desespêro e de horror, liam-se os 

telegramas dos jornais, ainda mo- 
lhados da tinta de impressão, que 

traziam detalhes terriveis sôbre o 
bombardeamento brutal dos mo- 
numentos onde recolhidamente 

vivia a Alma do passado e que, 
nas gloriosas manhãs de sol, er- 
uiam na pureza hialina da atmos- 
era as suas resdilhadas tórres 
ascendendo no fulgor da clarida- 
de como preces de bôcas virgi- 
nais e tocadas de inocência; só- 
bre a destruição de cidades flo- 
rescentes e palpitantes de ritmo, 
de graça, de graça, de esplendor; 
sobre à aniquilação de herdades 
e granjas em que, outrora, logo 

ao romper de alva, se ouvia o 
hinário triunfante, a canção feliz 
do trabalho. A pulsação subtil e, 
invisivel dos fios telegráficos le- 
vava às redacções das folhas co- 
tidianas uma pálida imagem da 
desolação, da tristeza, das misé- 
sias; das dores que se abatiam 
lúgubremente sôbre o norte da 
França invadido pelos exércitos 
germanicos que puseram ao ser- 
viço da fôrça, da crueldade, da 
morte, O génio criador e reden- 
tor da Sciência. Por tôda a par- 
te, o incêncio, as lágrimas, o lu- 
to, a devastação, o pavor, as or- 
fandades, a viúvez, O sofrimento. 

A terra, vermelha de sangue e 
crestada pelo fogo, produzia ape- 
nas ervas rasteiras. Já não ondu- 
lavam á aragem que passava, 
perfomando-se por vergéis e jar- 
dins, as messer prometedoras, 
Nos currais definhava o gado 
exausto pela fome. Os braços 
enérgicos, os peitos viris, as fir- 
mes vontades, os sentimentos 
transfiguradores, haviam partido 
para a fúria dos combates, en- 
toando os binos sonoros e patrió- 
ticos e formando nas trincheiras 
uma longa barreira de carne e de 
aço que detivesse a invasão, Um 

  

halito de lume, que tudo queima- 
va, vinha de longe, dos departa- 
mentos vencidos. 
—Oh! esta guerra implacável 

como um castigo, que nada pou- 
pal—bradavam vozes surdas, 
amarro tanto febrilmente os jor- 
nais. 

A alegria, essa espuma doura- 
da que dera em outros tempos 
venturosos uma feição atraente 
a Paris, tinha desaparecido como 
uma flor pura que morrece, Ago- 
ra, as fisionomias eram duras, 
uma secreta amargura torcia os 
lábios e havia nos olhares uma 
faiscação de colera e de ódio. A 
ironia fôra substituída por pra- 
gas e por maldições contra o in- 
vasor. Mas a confiança no triun- 
fo definitivo, que havia de resti- 
tuir á humanidade uma França 
maior, mais heróica e mais bela, 
martinha-se fervorosamente. Os 
parisienses, que ainda se não en- 
contravam na frente da batalha, 
conservavam uma fé intacta no 
seu exérxito que, nos rudes re- 
contros do Marne, libertara Paris 
do cêrco e levara os adversários, 
na ponta das baionetas e na gue- 
la fumegante e rubra dos canhões, 
até ao Aisne, num impulso for- 

midável. 
—O nosso ptou piou, por Jot- 

fre, será invencive!!—afirma-se, 
Nas ruas, o movimento afrou- 

xava, A massa irregular das cons- 
truções adormecia, como um co- 
losso fatigado, na suavidÁde imen- 
sa daquela noite de tragédia que 
se escrevia com linhas de sangue 
e versos de Epopeia, desde os 
cimos nevados dos Voges até ás 
planícies de Ypres. Apenas raras 
sombras de homens erravam no 
silêncio melancólico da maravi- 
lhosa cidade que tantas vezes tem 
iluminado o mundo com a scen- 
telha da sua inteligencia. 

De repente, um toque estri- 
dente de clarum ressoou na sere- 
nidade, como um brado de alar- 
me e imediatamente outros to- 
ques congéneres se repercutiram 
a distância, Desde logo, us fei- 
xes de luz dos reflectores come- 
çaram a espiar, a perscutar o es- 
paço em tedos os sentidos, e não 
tardava que o ruido ameaçador 
de motores poderosos se fizesse 
ouvir,   

Continua.



ECOS DE CACIA 
  

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 
Soc. An. Resp. Lim. — Capital 
1:224 Contos Reservas em 1)37 

34:000 Contos 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

Av. da Liberdade, 18—LISBOA 

Telegramas Lanoram 
elefone n.º 24784 

  

O receptor europeu de som maravilhoso preferido por: 

Sua Santidade o Papa Pio XI, Reis e grandes maestros 

CENTRUM—RADIO 

J. Vieira & Martins 
À AGENTES GERAIS 

R. da Torrisha, 9-1 —PORTO-—Tade. 7786 

Lâmpadas, Condensadores, Resistências, TUDO para”T, 
S. F. (Importação directa) Aos melhores preços. Repa- 
rações garantidas de receptores de tôdas as marcas, 
Ampliações Sonoras para festas, bailes, conferências, 

concêrtos, etc. — Instalação — A Iuguer-—V enda 

O receptor americano quetriunfa em todo o mundo, sem 

precisar de se elogiar -com-frazes aparatosas e muitos 

adjectivos. ANDREA—RADIO 

Empreza Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão: em cores e preto, massas para rolos vernizes 

tipo-litográficos 

e cantores, 

  

  

Alipio Monteiro 
Alfaiate 

  

Executa com per- 

feição todos os 
trabalhos da 

especialidade pa- 

ra militares é civis. 

Preços módicos 

R.dos Anjos, 80-1.º 

Telef. 46057 

LISBOA | 

  

  

  

  

FADARIAS 
Atmassadeiras mecânicas simples, praticas 

e económicas, Dividoras, Portas para 

fornos, Cilindros e tôdas as máquinas 

para a industria de, panificação, 

Motores eléctricos, Bombas centrifugas, 

Trastega e de todos os sistemas 
e para todos os fins, 

Preços e detalhes consulte o representante: 

A, J. d'Almeida 

R. Almirante Pessanha, 7-2.º 

LISBOA —(Ão Carmo)-—Telei. 26858 
Vendas a pronto e a prestações 

de 3, 6 e 12 mêses.           

    

  

  

  

  

% x 
BICICLETAS 

GRANDE BAIXA DE PREÇOS 3% , VT x 
12: prestações mensais E' UM DEVER 

o De tôda a pessô sa ser económi ; e tôda a pessõa que. se presa ser económi- 

Pei a Dna ca adquirir os seus tecidos de lã na: 

Pneus MICEELIM. UNIÃO DE FABRICANTES 

: | Enviam-se amostras grátis COVILHA 

ARMANDO CRESPO 

116, R. do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 
Descontos a revendedores 

x% x   
  

pa 

Pensão Avenida 

d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendides e higiênicos quartos, Armazem de 

mercearia e cereais por junto e a retalho 

“Largo da Estação AVEIRO — Telef. 128 » 

MOBILTAS 
O maior sortido, os mais 

lindos mosélos, para todos 
os gostos e para todos os 
preços. 

Novos modelos para 1938 

Pilot-Rádio, o melhor receptor americano 

l 3, Ê técnica alemã. 

  

  

  

Oficinas de mercenaria, 

colchoaria estofador e repa- 

rações.   

Olympia-Rádio, uma maravilha da 

Ondas 
Correntes 
Bolsas 

Vendas a prestações com direito a prémio pela lolaria, 

podeudo o aparelho ficar vosso logo à primeira prestação, 

Precisais comprar? is comprar? Goutinho das Mobílias 
Avenida Visconde de Salreu -- ESTARREJA 

Aparelhos para tôdas as 

  

Gasa dos Linhos 

Importadora de algodão em ratna 
de tôdas as origens 

660, R. Fernandes Tomaz, 664 — PORTO 

Telef. 4021 Casa fundada em 1860 Teleg. Farlea 

Linhos ncionais e estrangeiros em tôdas as larguras 

Atoalhados em todos os géneros 

Bordados da Ilha da Madeira, 

Artigos para bordar — Rendas para altares e albas, 

Enviam-se amostras para a província e ílhas 

Vendas por junto e a retalho 

HERPEHEIOL 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co” 

gar passou. À comichão desaparece como por encan” 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali” 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por excer 

Jencia para todos os casos de eczema, humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias - 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA 

  

CIMENTITE ROLA A A MIDAS 

CASA AMARO 

R. de Santos Pousada, 127 e 129-—Telef. 668-—-PORTO 

  

FERIDINA COSTA!!! 

Está provado que é hoje o melhor e mais económico 

remédio-que se conhece para a cura de tôdas as 

doenças da: pele, como feridas de qualquer 

natureza, eczemas, herpes, empigens etc. 

PREÇO 5800 
Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 

: nos depositários: E ai 

LISBOA-—R. e S. Franco—R, ascenção, 57-26 

PORTO-cCastilho 8:C;*—R. Sá da Bandeira, 80 e i 

“Juh, Oliveira, —St.º Ildefonso, 91 

Eviadd para toda a parte sem mais despezas. Pedi- 

dos ao Luborttório Costa —Campia VOUZELA 

Moveis e Decorações 
DA FABRICA: Alfredo F, da Gosta & Filho 
Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701--Marquez de Pombal 
Telefone 2640 PORTO 

VINHO FRANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

  

Alimentação especial 
para Ganários 

Permiada-com me- ; 

j Producto reco- 

    

   
    
    

   

dalha de ouro 
em 1937 mendado pelo 

Grémio dos Caha- 

Ferreira Júnior ricultores Portu- 

(Canaricultor) guêses. 

  

Avenida Du- Ea 

que d'Avila, PETS, 

16 rx Dt.º 

LISBOA Descontos 

E especiais 

Marca aos 

Registada revende- 

3 dores. 
  

LANIFICIOS. 

Viva de Jerónimo Matos Pintasilgo 
A casa mais conhecida em todo o país que mais barato 
vende, Se lhe interessa comprar um fato, sol'retudo, ga- 
bardine, vestido ou casaco, peça amostras do que pre- 
tende, que lhe serão enviadas na volta do Correio sem dis 

» pendio algum para o Ex.mº cliente, 

VIÚVA DE JERÓNIMO PINTASILGO — COVILHÃ 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) . AVEIRO 

Neata casa, exechtn-sé todos. as trabalhos de ser 
ralhiaria, tais como: moinhos de água, vento 

e gudo, carros volantes, ete, ele. 

  

Oicira de Fogo de Artificio 
de-——josé Soares Calçada 

Tarei de Sonto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aguálico e tipo japopez, etc, etc, 

  

Queijo Salrel e LANCHE, flo 
(TIPOS HOLANDESES) ; 

O melhor manjar e o melhor brinde são êstes dois tipos de 
queijo que, pelo sen esmerado fabrico, rivalizam com 

os melhures holandeses. Exijam sempre as nossas ntarcas. 

Pedidos para revenda: 

Ribeiro Ferreira & Alves, É.“ 
R. Fangueiros, 81-1,º-Teletone 2447 —Lisboa 

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da-antiga casas 

Rodrignes Pinho 
A" venda em tôda.a parte. — GAIA — PORTO 

Muito Dinheiro: [CASA "A FERMELA" 

E” nesta casa que se vende 
os melhores vinhos da nos- 
sa região, x 

R. Manuel Bernardes, 76 - Lisboa 

  

  

Só o tem quem jogar na 
casa das sorles grandes de 
José Pedro. R. do Ouro, 203 

LISBOA  
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